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Malbcur à rhomme qui rapporte tout à lu^ 
^ ^j? ne voit que Itd dans la Nature. 
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Subscreve se a 4^/) 7'éis por seuitstfe (Âigo-no prihcipió dtUe: huma Joííia que sahi- 
rá ás Terços, e Sextas feiras> ainda sendo Dia Santo, em Porto .Alegre na Typõgra^ 
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-PORTO ALEGRE 31 DE JULHO DE 1829 

A viciaria mais gloriosa lie aqucUa que 

se alcança sobre si mesmo. 

^oíuÃO Terqonhoso lie quando aqnelles 

^qííe^se estabelecem para regular as paixões 

dos Póyos , venhão a ser elles mesmos o 

vil ludibrio de suas próprias paixões, e qiie 

a força, a auihoridade, o temor tia* leis, 

tudo se acha couiiado áquelles que não co- 

nhecem outra lei se nâo o despreso Publi- 

co de todo o decoro , é^sua própria íra- 

queza ! Deviao regular os costumes pubí i- 

cos, mas corrompem-nos ; forâo estabele- 

cidos para serem os protectores da virtude, 

mas vem a ser os apoios , e modelos do 

vicio. 

Toda a gloria humana não poderá já mais 

caacellar o oprebrio que ILes deixa a des- 
ordem dos costumes , e o Ímpeto" .das pai- - 

xões ; as' mais brilhantes victo^la® não es- 

cudão a vergonha de seos vicios ; louvão- 

ge ao acçoes-, é despreza-se a pessoa ; em 

todos os tempos se tem visto a mais bri- 

lhante reputação encalhar contra os costu- 

mes do heròo , e seos louros descorados 

por sues fraquezas. Q^ununda^ ^qiie parece 

desprezsjf a vírfiicie, sô a èila eslinta, e res- 

peita i erige soberbos moniiuientça ás gran- 

é^áccões lès • com o brui- 

do de seos louvores faz retumbar a terra; 

immortaliza-oâ huma pomposa poesia que 

os bardos assoalhão: cada Achiles tem seo 
Homero ; esgota-se a eloqüência para os ih 

lustrar. A pompa dos elogios he cedida ^ 

còstume, eá vaidade; sinceros, e verda-^ 

deiros louvores , não se prodigalisão Be não 

á virtude , e á verdade. 

He certo que a felicidade , ou a anda- * 

cia *ein podido fazer heròes ; mas a virtude 

só por si pôde formar grandes homens. 

Alui to menos custa ganhar victorias do que 

vencer-se a si mesmo, He mais facü con- 

quistar Províncias , e domar Povos , q ~ 

subjugar huma paixão. A mesma morai dos 

pagãos disso está convencida : ao menos os 

combates em que a firmeza preside ; To 

animo a grandeza ; a sciencia militar, são 

raras acções das qim podem conDr no 
decurso de huma longa vidu: e quando só 

seja preciso o mostrar-se grande que por 
• • - C-.. - ^ . e*v% '  ■ ■■ _ \* V3k—: 

certos momentós , reun^_£u iiaTdfc2a _cd^ 
seos esforços, e per hüm pouco de tem 

pócíe x> orgulho sobplantar a virtude 

: s. 

Consta-nos 1 or Cartas vindas vltimamente 

Rio de Janeiro de pessoas fidedignas f, 

que vem oi ciem á Gamara Municipal dest 

Cidade para se proceder a novas Eleições , 

visto acharem-se mullas as que se íizerão p®r 

faltar a concorrência-^da Província de Rlissões. 



% 
[ s ".-1 -. 

_:■ Jr y rXTE£rOR^ 

— ^ "--. -- ■/" 
ede-^o-nos a insersão do ge^mx artigo 

^ *io do i ^lettri 

. Os e7?n'grados Portiignezes nos Açores. 

Sdjtão-se as Telas, nav^^gão brandamente 

sobre esse Occeano , sempr^ acQçado pelas 

tempestades, porem manso hoje para os po- 

bres emigrados ! Hnm brando favonio im- 

pelle as Emba^eacoes, que se aproximáo dos 

2cores , rapidas como o miíliafre, que voi- 

téprr^p&re essas lihas hospitaleiras : e os 
^ agrados, reunidos sobre a tolda , bem 

o em o vento que os afasta das sombras 

. costas de Inglaterra , costas' cobertas de ge- 

lo, como o coração dos poderosos, que a 

governão ! - ^ - o 
rrlioi o :-jn cj'I ; /^ wUüw ^ 

Elles respirão, passando o vento,: suave ■, 
que sopra da parte. ■ de Portugal ; sentem 

mesmo o perfume das larangeiras de Lis- j 

çboa L as lagrimas -sobem-Iíies ctos-, olhos ao 

iembrarem-se da sua beiía Patria das 

desgraças porque tem passado, e hum no-í 

bre desejo de vingança faz palpitar §eos co- 

rações. Yenhão armas! griião elles, venhüo 

armas para se lançar por terra o lyraimc! 

d!e yaçiíía , e treme sobre o Tlirono, es- 

morece só com o pensar que lium ventò 

do iSorte pôde lançar sobre as. ribanceiras | 

d féjo os- generosos Patriotas ! ^Mas ah ! j 

— suas 'mães^ estão desarma, e -pouco -llre | 

faltou para -que .a„ Inglaterra as não carre- \ 

gasse de pesados ferros, e chorão sobre os \ 

inales que afíligem sua Patria ! . ,: \\ 

Yove dias erão passados , quando a vi- ; 

gia , do alto dos jolumms grita: terra! ter- 

ra ! hiun grito de alegria se levanta de to- 

_ dos-# que confundindo-^ com a 

f .jmonia das vagas perde-se na vasta. ex-j 

tèncro do :Ocçeano ; cs desgraçados mlvoro-o 

" . ção_ae-de contentamento vende tremular ^o-i 

nu. hi rrsv. fongiqua Fortab^a a : bandeira , f 

que pouco antes deffeoderão nos campos ■ 
do Porto Vom 'as siias Yáfeíxv ; espadas ! el- l 

les alvorqção-se, por qlie vão deserhbartàr i 

em terra amiga, e hdspttãlern. 

Já os transportes tmhãó iferràdo suas vel-^ 

Ias . os marinheiros lançátio ferros ao mar 

já as Fortalezas w ^LPlla dá Praia havião 

saiinoi) os desefà ados hoío^ .v , . ■ y- • q x"— yx ' *■ -r 

Vxád :isC' estóvã-o promptos^is^a 
jarcar. . . . , porém ainda se i io t r. a íeí 

tudo.' - . . ^A 

Os jodorcsús Sè Alblon' estão álerta ; se- 

guiraõ • sua pr^sa a passo - de tigre , e perse- 

guirão-iia ..sobre o mar , -cemo^b abutre 
TTT ' ' .à»- ^ 

rod^ ao longe. Bum^^tor^grb^agparece 

no - horbouie , rê èm^hum momento"^ os 

■pgéiifes/KavIós^da Rainha do- Occeano , :,.cbe- 

gão : o tufão, tção/lie mais' rapià:p--á travez 

os espaços -do • íirmaiBeirtd', ídó: 'qtie as.Fra- 

■'"gabas^^de" Weliingioh o são 'íSidèndo as agõas 

que .dominão. ■- ^ 

Míseros proscript s ! -he a -'Pcr-ym 

chega ! - ei4ar ^ehtá jfa no alto dos mastros 

agitando os .r,;_._i5es de Quiberpn, e Co- 

penhague , e a pesar disto os emigrados 

nada temem : a lealdade não pensa já mais 

na perfídia , e na fraca vLvgança. ... 

Passão (então- as Fragatas por diante idW 

transportes, vo|teião ao redor delles, como 

a hyehe feroz a presa , qub- quer devorar, 

q logo huM chuveiro de balás càbe de to- 

dos os lados ! Hum grito de hr__oiÇ,^dô 

indignacão , e de vingança „ léveüta-se !tf- 

transportei! Os infelizes pedião armas , 

niiiguem podia niinh^rar-lhásc Pedião ao 

Toâo Poderoso feos raios, suas tempesta- 

de1 , clamavão ás Rações, que cobrèiíi d 

_ Occeano coiii seos Navios, que vieãsem ém 

se > soecorro ! O rouco rebómbo da Arti- 

líieria Ingleza respondia só aos seòs gritos' 

e a morte levava esses bravos , que sué- 

cumbiao ainda pedindo armas !.. .. 

Nós nos entregamos emíim, grha d séo 

vaíeroso Chefe"; contentai-vòs 'soldados lo- 

glezes ! vós tendes vencido desgraçados iá- 

defensòs . proscrlptos sem andas, ' destêrra- 

dos "q^ieydoíTêtn os mares para alcançar da 
humanLfede . hum pouco de pão , e _ hum 

asilo!!! ^ Ç7irãô-se então tres vives \ a' bor- 

do das Fragatas rictoriosas 

Onde hiremos nós ? Diz cT Chefe st seós 

companheiros: á Fráoça! griião todo^ una- 

nimes, essa he a terra hospitaleira, que já 

mais desamparõu o mfortuuio f e yogafão 

para n" f 1 i! : 
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pouca lionrá fóra aac 
anaes ^írtaom'"os qi :8 i roduzio imm 

dos actos o mais pliifant^ ipícos do Gover- 

..no Francez. 

A 7 de Janeiro deste armo sábio a pri- 

meira divisaó dos emigrados Pori ^aczes da ; 

Inglaterra com o destino da Terceira; 

toas Vp G/bJe-(folria-' lègíeza) ■ já tínliat;pre- 

TÍstò qrje esta expedição não leriir-eííeito 9 

^pois q-iíe em 'déVta ;a;títei4or diz: — Ilèrprô- i 
;Vá\Vi>qà%a%-Étoãs dás Embarcações de -g-mer- . 

Ta- ífrie %ábÍFâo a sètoàna- passada com' Of- 

r^iaddá, %é: T^i?So â Terceira- á íim j 

■de se ;opporéíir ão- La ^to í Srqíie das Tro- 

cas . Pcrtnguezas çne proilLiameilte devem j 

«aMr de PJytobtiEli. não podemos ati- f 

"bar ,v cofititlüá o mesmo artigo , o comc,;'e ) 

"com qiiè' direitò. pode' òppbr-Ao" o .Gdjdmd | 

•Ingléz ! á deiértoiíiaçãb dos 'Põrtugoesíès- ^ se ? 

"tal he o seo ~ : e : j 

Reáiisòti~se à profecia [ TísTáiido c^â trárís- \ 

TporP-S tiiiidiádos lík -Vilíá Alá ^Ptaíà %n\..W l 

de ^rtoélro'', o "Gá|^®o; Gommaádãtoe 'da-! 

^^gatá íhgieza Ranger^ W; Walpole oSÍ- 

cio íi 'áb e General Èolídfe dè •SMdatíia, Com- ; 

■mándánte- dá/expedrçab: Rortuguezá, réqüe-. : 

eiixío-lble '.peb^tê- -dos- 'mbfíxbs' 'qáê ro 

ávãb a ■ápmxiMar--âe da dIte íeréefeá: 

> Gbiide- de Sáldá-Éba 4%sp0n?íèo , qilc pára 

Jésètobarear «uMifbs -ílils -dà sim soberania 
egitimá a Sra. 13, -Mariá ;H ;eito lintoa por- 

ção dos' sdos doiiiiiiios que :se • éoíi-sbrVato, 

íièb A- esta mespcôta o -Capitão do 'Ranger 

repüeóu, que tfeba iguaítoente d^erõs^ini-- 

aeriosos '"quê èiectoíar, e que por' iiiâtrac- 

çofes do eo Governo -élle -éSo ébnfseSlffitia 

que as foreás' debaixo do (3oj amando ■ do 

Bonde.rcie Saldaàliá-, óu parte ' dei Ias desem- 
' batcalseto nos Açores , ou eoi: qualquer Hfea 

de Oeote'; e que usaria de íi>r6á se ■ proeu-? 

ravao 'saltár Aèrra : por t totó riSobsb de- j 

verlao joetool^ar na vièmbâiíça dato Ilhas de1 

tof '- - receber a: sua TeoSficação. O Gon- j 
de de- -Saldanha ■ res-póhdeo o que^-podía;; 

•-pender em tão critica sitoíaeae, -é^pòndo a; 
j u«tiçap razão /-e-toidiepvmgebilidade^do -déseM-1 

bar que da sua tropa; queixando-se que cs 

■ tiros -das Fragatas ^ Inglezasp lhe Tinhão -mor- - 

to iiiiíTp homem , e ferido oirtrôs; poréiix- 

/ ' . 

que 

rlsc 

kJ U:S€. 

j nã(^ fizessem, to Jm aebu V ^ ^ .V ■ . ^. V,' 
cio íÇr- jé*m exect 

, . esc- réye o . C õnd^ "q, /e ^ 
Aherla :bma por poto ar ia bdOoPortugub1" ;xto. 

^es tíei^ápvCüs , etobarcados em' Navios-in1 

glezes, e Russos.' Europa, e em particular" 

vossa mesma Patria toão de ficar - Gráls ad- 

iu ire d os do qiit__estes mesmos Poítoguezes.. 
Eu peço epie comidereis, que não temos 

vmdo- para aftacar-^ ou commetter algu" 
-mprescãoporém sim vimos absolutaiih 

desarmados., procurar tototo lugar que nunc^^ 

reconheceo o usurpador , porém sç .çiiigib 

constantemente á obediência da legitimVÍv 
ilha, níínha sobéráíiar Eu estou olm1 

a declarar que não temos mantimeirh/S^ _ 

tendes pois duas armas para uor^jèstruirw 

fogo , e fome. . . . aliás qualquer qiie seja^- 

. vossa determinação eu passo a fazer o pro- 

testo mais sblemhtí que será publicado por 

^ alguém que me sobre vier ! ! " ^ sr- 

" No mesmo dia 16' tomou o Gapítao TN 
x í„' ... .v. . 

pdlé' a. oíEciar dizendo', que Xe ás tres.-hto* 

ras cia tarde a expedição, se não. fizesse 

vellá para abandonar a visinhança 'das Ilhas, ' 

elle era qbrlgádo , e cietermmado a em- 

pregar a Torça para que assim se execu- 

Tatose. Depois de vários officios de parte r s 

paxte nos 'qüaes o 'Genéraí' Sáldaiíha sem 

^'pre insistia em desembarcar, oti qtié o €iy 

■•■pitao WâJpble declarasse "a eVpedim^. coim _ 

"'prisioneira de giierrá, este Capitão srôtoC ' 

toéipondiá que devia sahír dirigindo-sè pto5 

Fránça, ou Inglaterra, ou para onde bem 

lhe" parecesse, huma vez que abunde 
a -visitohnnça- das' ilhas. 

: Fez-se * a -evpédR" á vclla sempre.facemn- 

"panliad.a pelas TTagatas, Inglezas 

4'avao os transportes na derrot d 

pa/com o maior curdadof; e^cacIa^Veir 

que 'alguma se desviava, - 

toepárara-' fazíão fogo. contra èlía. láméto 

" fe nr 'dia T'4 officia o Cr-pidm fãtolpoR^ao- 

Gunde-^de SaMaúha perguotahd o-íhe • se lila 
para a Ingíeteára , pois que tinha despa- 

chos Üo Cunsul da Terceira1 de mandar 

' ástoin" eom o ■ contas que' dar ato Governof E 

tánuico1 &c pondeo-Ihe o Conde de Saí^ 

danha Fico- admirado da vos.sa. questãbT^T^" 

que !, Sir! vós . fosíes' r ^^Terceira .para nós 

nprm^nto^QS., vos^nbs tendes -cs -llz- 

toir-' 
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o il i t tvs - me í ^iicte ^pos- 

"b (^seVv.T^mo dos- meos res ? 

s ^-sTo uti perigo a Vtó . ^an' 

w3 snbdiloãr fieis do mais anfêgc rtilia0 > 

vosso gíjberàlio,; _'s nos tendes a 

consumir nossos escassos mantimentos; vós 

me t e mies positivamente obr gado a conser- 

var mlíibas Embarcações ju itas. Vós me 

tendes tratado á discripçko como conquis- 

tador , e no fim de tudo me perguntaes 

ode. eu vou !? Eu , Sir, não posso saber 

àc/iide : o que eu sei he, que hei-de hir 

cOndu vós me quizerdes levar, como vos 

assççywei em cada hum dos meos Oííicios. — 

j? Oficio (Iq Capitão - Wàlpole ao Ge- 

neral Saldanha. 

fragata de S. M. , Ranger , »o mar 24 de 

Janeiro de 1829. 

Senhor. — Estou igualmente admirado e 

confundido ao ler a Carta que acabo de 

^r^ceber, visto que sempre lhe repeti na mi- 

a Correspondência que tinha toda a li- 

_er lade de seguir sua própria derrota , e 

stinação. Tenho agora a informa-lo, que 

*ua coírducta me obriga a cessar de o escol- 

tar, Tenho a honra de ser , Sr., seo mui- 

to obediente criado. — JV, Walpole, Capi- 

tão. — Conde de Saldanha.   
A —- INão podemos combinar este ultimo £)f- 

ficio com a relação acima extrahida do Ti- 

mes * não ser se não mais huma prova 

^ crueldede , e ironia que forão emp^e- 

g dos contra estes míseros exilados. TaK 

prepotência , tal crueldade seria ordenado 
or hum Governo que tanto se gaba de 

justo , e philantropico ! ? A goardamo-nos 

para quando vermos documentos que 

exigio na Camara^dos beputados Sir James 

Macintosh relativos ás negociações entre o 
-'Xmw, c Só r I. D. Maria II. Igualmen- 

te esperamos a resposta cie Mr. Peel ao que 

reque Mr. Davenport , o qual r depois 

de ter mcapitulado as circunsír acias da in- 

gerência^ das^vrfnbarcações Ingleza^ com-a' 

Portuguesas na Ilha-Terceira, exigia huma 

explicação abes te respeito. ISm em tanto o 

Governo Erítannico tomou no^o accordo", 

como se vê das seguintes nqti iasx 

iOiwCarta de FahnouCL 

de 6 ãUAbriRJo consente annr - 

clutò 

i md: 

dee^ r i pção- lasripi osa do que scVn r o o? in- 

felizes Portuguezo ref? giadqs n. 

ra , e todos sçntjmc omuito Me-não sc terem ^ 

transportado á i \ança -onde. -seos Compa- 

triotas , segundo a expressão do >Sr. Maga-" 

Ihães forão bem acolhidos por todos os 

Francezek 

• O Navio líiglez Shanon foi mandado 

para a Ilha Terceira significar á .Esquadra 

legjeza que cruzava na altura daqueiia Ilha 

a ordem de voltar para a Inglaterra , as 

Embarcações que compunhão esta Esqua- 

dra : de facto entrarão un PlymoutL - 

ticias vindas daq ícMp Ilha annimcião , que 

o James CrNavio Americano, que 

levava a seo bordo emigrados Portuguezes, 

copseguio o desembarque delles na üha. Foi- 

lhe preciso usar de estratagen^, e foi a se- 

guinte de que usou o Capitão Americano : —^ 

apreximando-se da Ilha , avistou, as Em- 

barcações Inglezas Palias , 'e KoijaUst, içou 

logo a sua bandeira , e fez força de vella 

sobre a Pallas. O Commandante mgL^ T-trbw— _ 

Clarence veio á bordo da Emborcação Ame- 

ricana ; o Capitão desta »disse-lhe que" vinha 

de Liverpool, e que dirigia á Virgínia, 

mas que estava falto dagoaj appresenton 

ao Capitão Inglez, Gazetas de Liverpool de 

aata mui recente. Não se percebia apparen- 

cia alguma de que houvessem passageiros ai _ | 

bordo, achando-se todos recolhidos no po-| i ^ Cl 

rão da Embarcação; de sorte que nemium ro ^ ^ 'r 

embaraço se fez para que a Embarcação 

fundeasse debaixo das baterias das Eorlale 

zas , então desembarcou os passageiros 

vista rios mesmos Inglezes. Sahirdo da llh 

foi a bordo o CommandantePallas, fi 

cando este admirado do estratagema pelov 

qual foi illudido ; não julgava que hum 

AmericaníKtiyesse tanta fineza. Os,emigra- 

dos que tem desembarcado naquelia Ilha 

"chegão de 700 a 800 homens, perto da ame- 

tade são vindos de França. Á Embarç^cão 

Americana também descarregou muito ar- 

mamento. A Esquadra Portifguerza não ti- 

nha ainda apparecidcua altura daqueHa Ilha. 
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PORTO iLrGBE 1829, NA TYPOGUAPIIIA DE SILVEIRA, E DUBREUÍL _ ' 
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